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Resumo: A presente pesquisa mapeou os trabalhos que abordam em alguma 
medida as relações étnico-raciais em interface com o ensino de Ciências da 
Natureza apresentados no Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em 
Ciências, no Encontro Nacional de Ensino de Química, no Encontro Nacional 
de Ensino de Física e no Encontro Nacional de Ensino de Biologia, a fim de 
compreender de que maneira os maiores eventos da área de Ensino tem 
se dedicado a discutir essas questões. Consideramos um avanço que 83 
pesquisas sobre as áreas de conhecimento das Ciências Naturais estejam 
buscando interrelações com as discussões das RER, porém, frente à magni-
tude dos eventos, essa produção ainda é pequena e são necessários mais 
investimentos nesta área.
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As Relações Étnico-Raciais (RER) e o Ensino de Ciências

A Lei 10.639, promulgada em 2003, tornou obrigatória a inclusão no 
currículo de todas as disciplinas da Educação Básica a História e a Cultura 
Afro-Brasileira e Africana, alterando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB) de 1996 que regulamenta a estrutura e o funcionamento de todo sis-
tema educacional do Brasil.

Com isso o conteúdo proposto pela lei deve ser abordado por todas as 
disciplinas, inclusive as que correspondem a área das Ciências da Natureza 
(foco de nossa pesquisa), de modo que contribuam “para o reconhecimento 
da luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação 
da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas 
social, econômica e política” (DIAS, 2005, p.61).simples.

Entretanto, os professores apontam que há dificuldades em estabele-
cer relações entre os conhecimentos de matriz africana e afrodescendente e 
aqueles que são próprios da área de Ciências da Natureza (SOUZA; ALVINO; 
BENITE, 2011), principalmente por sua fragmentação e pela descontex-
tualização com as questões da sociedade moderna. Deste modo, são as 
disciplinas da área de humanas, principalmente História, Literatura, Língua 
Portuguesa e Artes que acabam contribuindo mais com as discussões das 
Relações Étnico-raciais tanto dentro das salas de aulas, quanto nas pesqui-
sas produzidas no país (DIAS, 2005).

O art. 2º da Resolução CNE/CP Nº 2 (Portaria MEC nº 2.167, 20 de 
Dezembro de 2019) sobre a formação de professores, propõe aprendizagens 
gerais que devem ser garantidas aos licenciados, desenvolvidas quanto aos 
aspectos intelectuais, físicos, culturais, sociais e emocionais dentro de suas 
formações, tendo como perspectiva o desenvolvimento pleno das pessoas, 
visando à Educação Integral (BRASIL, 2019).

Desse modo, para além de suas contribuições para uma formação 
cidadã, o ensino das relações étnico-raciais está respaldado por lei, uma 
vez que de acordo com Silva (2007, p.490) “a educação das relações étni-
co-raciais tem por alvo a formação de cidadãos empenhados em promover 
condições de igualdade no exercício de direitos sociais, políticos e econô-
micos”. Entretanto, as discussões sobre as relações étnico-raciais ainda não 
são consideradas uma questão central na formação inicial e continuada de 
professores da área das Ciências da Natureza (VERRÂNGIA, 2009).

Os professores, em especial os da disciplina de ciências, ainda viven-
ciam muitos obstáculos para trabalhar as relações étnico-raciais, alguns por 
não se sentirem responsáveis por promover esse debate uma vez que não 
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se identificam como negros, outros por sentirem dificuldade em fazer cone-
xões entre sua área de conhecimento e as relações étnico-raciais (JESUS, 
PAIXÃO E PRUDÊNCIO, 2019).

A escola normalmente é um dos primeiros lugares onde a criança negra 
vivencia o racismo, seja ele intencional ou não, escancarando a imagem 
muitas vezes negativa que se tem do negro dentro da sociedade (SOUZA, 
2001). O racismo conforme Campos (2017, p. 2,) pode ser definido como 
“um fenômeno enraizado em ideologias, doutrinas ou conjuntos de ideias 
que atribuem uma inferioridade natural a determinados grupos com origens 
ou marcas adstritas específicas”. Deste modo, é necessário que o combate 
ao racismo, ao preconceito e à discriminação sejam discutidos sistematica-
mente dentro da sala de aula, para que deixem de ser apenas um discurso e 
façam parte do currículo, como preconiza a lei.

Além disso, é fundamental discutir o papel da ciência moderna na justi-
ficativa para o racismo, já que ela foi utilizada para evidenciar uma hierarquia 
entre as “raças” humanas. E, ainda que atualmente o caráter científico do 
racismo não mais se sustente ele ainda existe e é papel da Ciência descons-
truir essa ideia, a partir da uma educação antirracista.

Assim, é imperativo desenvolver ou conhecer estratégias de ensino que 
auxiliem nas discussões das RER dentro das salas de aula, inclusive as de 
ciências.

Entendemos que uma das possibilidades de aproximação com as RER 
para muitos professores tanto da Educação Básica quanto do ensino supe-
rior são os trabalhos apresentados em eventos de ensino, que os auxiliam 
em suas estratégias de ensino e aprendizagem, pois são uma forma de os 
conhecimentos sobre as RER e ensino de Ciências serem incorporados nas 
prática docentes.

Desse modo, para compreender de que maneira os maiores eventos 
da área de Ensino tem se dedicado a discutir as relações étnico-raciais, a 
presente pesquisa mapeou os trabalhos que abordam essas questões em 
interface com o ensino em ciências apresentados no Encontro Nacional 
de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), no Encontro Nacional de 
Ensino de Química (ENEQ), no Encontro Nacional de Ensino de Física (SNEF) 
e no Encontro Nacional de Ensino de Biologia (ENEBIO).

Desenvolvimento da pesquisa

Essa pesquisa possui caráter quantitativo, focalizando em termos de 
grandeza ou quantidade dos dados presentes em dada situação (MARCONI; 
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LAKATOS, 2002). O primeiro levantamento ocorreu nas atas dos trabalhos 
completos apresentados e publicados nos sites dos eventos4, utilizando a 
opção “busca em todas as categorias”, de modo que fossem exibidos todos 
os trabalhos, independentemente da “linha de pesquisa” ou do formato de 
apresentação (apresentação oral ou pôster). Os descritores utilizados para 
a busca nos títulos, palavras-chave e resumos dos trabalhos de cada evento 
foram: Relações étnico-raciais e sua sigla RER, além das palavras Racismo; 
Preconceito; Discriminação; Raça/Racial/Raciais; Étnico/Etnia; Negro/a; 
Negritude; Afro e Lei 10.639.

A busca foi feita pelos eventos realizados entre os anos de 2000 e 2019 
e revelou que um artigo do ENPEC, três artigos do ENEQ e um artigo do SNEF 
apresentaram apenas o resumo, impossibilitando sua categorização e pos-
terior análise sendo, portanto, desconsiderados na pesquisa. Verificamos 
também que as atas de alguns anos dos eventos não puderam ser acessa-
das, como as de 2011 do SNEF, e as de 2000, 2002 e 2004 do ENEQ. Assim, 
nossa busca resultou em um total de 83 trabalhos, distribuídos de acordo 
com o quadro a seguir:

Quadro 1: quantidade de trabalhos por evento que abordam as relações-étnico raciais

Evento Total de trabalhos por Evento Trabalhos sobre RER % de trabalhos sobre RER

ENPEC 8925 37 0.4%

SNEF 2993 1 0.03%

ENEQ 6216 28 0.5%

ENEBIO 3418 17 0.5%

Total 21552 83 0,4%

Fonte: dados da pesquisa (2020)

O gráfico 1 possibilita a visualização da distribuição dos trabalhos 
publicados nos anos de 2000 a 2019, evidenciando os trabalhos sobre RER 
em seu total e em cada evento.

4	 ENPEC: http://abrapecnet.org.br/wordpress/pt/enpecs-anteriores/SNEF: http://www.sbfi-
sica.org.br/v1/home/index.php/pt/

	 ENEQ: http://www.sbq.org.br/
	 ENEBIO: https://sbenbio.org.br/
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Gráfico 1: Distribuição dos trabalhos sobre RER

Fonte: dados da pesquisa (2020)

Os gráficos a seguir ilustram a distribuição dos trabalhos sobre Relações 
Étnico-Raciais nas atas de cada um dos eventos da área de ensino. Os gráficos 
a seguir ilustram a distribuição dos trabalhos sobre Relações Étnico-Raciais 
nas atas de cada um dos eventos da área de ensino.

.Gráficos 2, 3 e 4: Quantidade de trabalhos por ano que abordam as relações étnico-ra-
ciais nos eventos de ensino
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Fonte: dados da pesquisa (2020)

Após a busca, os resumos dos trabalhos foram lidos para que pudessem 
ser separados de acordo com a área de conhecimento: Ciências, Biologia, 
Física e Química, como mostra o gráfico 5.



ISBN: 978-65-86901-31-3 4323

Área Temática 06
Ensino de Ciências e Biologia: Inclusão e Diversidade

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.430

Gráfico 5: Distribuição dos trabalhos sobre RER dentro das áreas de conhecimento

Fonte: dados da pesquisa (2020)

Resultados e discussão

Dentre os resultados obtidos é notória a pequena quantidade de traba-
lhos sobre Relações Étnico-Raciais (RER), dentro dos eventos pesquisados. 
Em 19 anos a produção sobre esse tema não chega a de 1%, o que parece 
indicar uma falta de interesse e/ou dificuldade dos pesquisadores em atre-
lar essas discussões à área do ensino de ciências.

Analisando os dados, é possível constatar que o SNEF foi o evento com 
menor número de publicações. Acreditamos que esse valor extremamente 
baixo esteja relacionado à maneira como o ensino de ciências têm a ten-
dência de se distanciar dos debates das questões sociais. Muitas vezes uma 
visão distorcida do trabalho científico acaba sendo criada pelos alunos e 
repassada pelos professores, conduzindo para um ensino de ciências des-
conectado das questões sociais (GIL-PÉREZ et al, 2001). Além disso, assim 
como Jesus , Paixão e Prudêncio (2019) afirmam, é comum que os profes-
sores não entendam essas demandas como uma responsabilidade pessoal, 
que não visualizem possibilidades ou tenham dificuldades de traçar rela-
ções entre as RER e os conhecimentos científicos, principalmente na física.

Observando os outros eventos é possível notar que aqueles com o 
maior número de trabalhos publicados são o ENPEC e o ENEQ. Esse último, 
apesar de abranger somente os trabalhos da área de conhecimento de quí-
mica possui um número considerável de trabalhos, diferentemente do SNEF. 
Os encaminhamentos de nossa pesquisa estão se dedicando a compreender 
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as razões para que essas duas áreas apresentem uma maior inclinação e/ou 
interesse em trabalhar com as RER.

Os artigos, quando dispostos por ano de publicação, possibilitam a 
visualização de um aumento do número de trabalhos no decorrer dos anos 
apesar de, como dito anteriormente, o número de trabalhos sobre rela-
ções étnico-raciais ainda ser bastante pequeno. Essa tendência, reflete o 
progresso no debate a respeito do racismo como um sistema estrutural 
de desigualdades no Brasil nas últimas duas décadas (GRISA, 2015). Além 
do que, é possível perceber que a produção tem um aumento a partir de 
2013. Esses dados possivelmente, se relacionam com a marca de dez anos 
da promulgação da lei 10.639, levantando um interesse de investigar sua 
implementação e evidenciando novas perspectivas.

Ao analisar os dados sobre a distribuição dos trabalhos de RER de 
acordo com a área de conhecimento, esses valores podem estar relaciona-
dos ao fato de que a ciência abrange um tempo muito maior na trajetória 
escolar, ao passo que as disciplinas de física, química e biologia acabam 
ficando restrita ao ensino médio, que possuem muitas vezes um currículo 
muito mais rígido por causa dos vestibulares e ENEM, dificultando aos pro-
fessores uma liberdade no trabalho.

Apesar de considerarmos um avanço que pesquisas sobre as áreas de 
conhecimento das Ciências estejam buscando interrelações com as discus-
sões das RER, é preciso que mais investimentos sejam feitos nesta área de 
modo que possamos : 1) atuar em um ensino de ciências crítico, comprome-
tido com as questões sociais, dentre elas a desconstrução de preconceitos; 
2) atender às determinações legais para a inserção das RER em todas as 
disciplinas da Educação Básica e; 3) obter subsídios importantes para que 
essas discussões adentrem também os cursos de formação inicial e conti-
nuada de professores.
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